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INTRODUÇÃO 

“Deus falou comigo.” 

O que vem à sua mente quando você ouve alguém fazer essa afirmação? 

Talvez você se sinta cético: “Espere um minuto, o Todo-Poderoso realmente teve uma conversa direta e audível com essa pessoa? Isso é uma coisa hoje em dia? 

Talvez uma pontada de preocupação faça você dar um passo para trás: “Ah, não, espero que essa pessoa não fique toda pregadora e fanática comigo. Sou totalmente a favor de ser espiritual, mas vamos mantê-lo real e fundamentado.” 

A afirmação pode gerar ofensa: “Sério? Tudo o que precisamos ouvir de Deus está ali na Bíblia. Fim da história. Pedir mais do que isso é apenas procurar problemas.” 

Você pode ficar com raiva o suficiente para encerrar o anúncio antes de começar: “Ah, não, não precisa. Não vou deixar você me atropelar com seu esquema de poder manipulador!” 

A inveja pode vir à tona. Alguém ao seu redor pode estar afirmando que Deus fala com eles, e você começa a se perguntar: Espere um minuto! Por que todo mundo tem sorte neste departamento, exceto eu? Qual é o problema? 

Mas deixe-me dizer: há outra reação que vale a pena explorar: um profundo sentimento de admiração. Pense nisso: a realidade de que Deus dedica tempo para se comunicar conosco, humanos, é alucinante! É absolutamente incrível. Então, naturalmente, você está ansioso para saber o que Ele disse. Você está faminto por essas mensagens divinas. 

A forma como você reage quando alguém afirma ter ouvido a voz de Deus muitas vezes depende do que você sabe (ou não sabe) sobre essa pessoa. Se for o seu melhor amigo fazendo a reclamação, você poderá dar mais crédito a ele do que a um estranho aleatório. Mas o negócio é o seguinte, independentemente de sua opinião sobre o assunto: o fato de você estar lendo este livro me diz algo muito importante sobre você. 

Isso me diz que no fundo você está curioso para descobrir se é uma daquelas pessoas especiais projetadas para ouvir o Divino. 

Adivinha? Você não está errado. Você absolutamente é! E tenho muita sabedoria para compartilhar sobre o que isso significa: 

• 

Você está incluído. 

• 

Você foi criado por Deus para uma bela conexão com Ele. 

• 

Você tem a capacidade de reconhecer e conhecer Sua voz. 

A verdade é que Deus se comunica conosco. Ele especificamente nos criou e projetou para ouvi-Lo. Como Jesus disse, Ele nos chama – Suas próprias ovelhas – 

individualmente e pelo nome, conduzindo-nos ao longo de nossos caminhos únicos. 

Agora, quando falo sobre ouvir a Deus, é claro que estou me referindo às maneiras como Ele fala conosco através de Sua Palavra e das autoridades que Ele colocou em nossas vidas. Mas vai além disso, meu amigo. Você pode ter aprendido que nós, cristãos, não devemos ouvir a voz de Deus diretamente e que devemos buscar Sua orientação somente por meio da Bíblia. Embora a Palavra de Deus seja a autoridade máxima e qualquer mensagem que recebemos de Deus deva estar alinhada com ela, a verdade é que Ele tem coisas pessoais e específicas a dizer a cada um de nós, além do que está escrito na Bíblia. 

Além disso, Ele se comunica conosco de maneiras diversas e incríveis. Revelar como você ouve melhor a Deus dessas outras maneiras é o cerne deste livro. Estou aqui para guiá-lo nesta extraordinária jornada de descobrir e abraçar as inúmeras maneiras pelas quais Deus fala com você. 

Então, meu amigo, prepare-se para uma jornada incrível. Vamos explorar, aprender e crescer juntos à medida que descobrimos a rica tapeçaria da comunicação divina. 

Vamos descobrir como você pode se abrir e receber as mensagens que o Divino reservou para você. É hora de abraçar a aventura de ouvir a voz de Deus de uma forma totalmente nova! 

——— 

Se você me conhecesse quando eu estava aprendendo a ouvir a voz de Deus, saberia que meu foco principal não era mudar o mundo. Não, o objetivo era obter informações privilegiadas sobre meu futuro marido. Eu queria saber o nome dele, reconhecê-lo à primeira vista e dar uma espiada em quando finalmente nos encontraríamos. Você pode me culpar? Eu estava curioso! 

Eu estava convencido de que ouvir a voz de Deus seria a mudança definitiva em minha vida. Quer dizer, quem não gostaria disso, certo? Pensei que me tornaria esse líder perspicaz, navegando sem esforço pelo caminho perfeito e justo enquanto revelava meu papel oculto de super-herói em ajudar e servir aos outros. Era como ter um código de acesso secreto ao sucesso e ao reconhecimento, como se Deus me entregasse pessoalmente uma placa de ouro que dizia: “Parabéns por descobrir o seu propósito único!” Fale sobre profundidade e significado! 

Mas espere, tem mais! Ouvir a voz de Deus seria meu escudo pessoal de conhecimento e compreensão, protegendo meus limites como um campo de força impenetrável. Isso me daria orientação e segurança cristalinas, tornando-me o Mestre Jedi das incertezas da vida. E não esqueçamos que a voz de Deus me guiaria em aventuras emocionantes e realizaria todos os meus sonhos mais loucos! Relacionamentos? Sem problemas! 

Com os insights divinos de Deus, eu alcançaria a paz interior e me tornaria o melhor solucionador de conflitos. Quero dizer, quem precisa de terapia quando se tem a linha direta celestial? Pois é, ouvir a voz de Deus seria uma mudança total no jogo. Você entendeu. 

Mas eu não tinha ideia de que essa jornada me levaria até onde estou agora, alcançando e ajudando tantas pessoas (todos casados e felizes!). Eu também não sabia 

o quão crítico e transformador seria ter uma conexão constante com a voz de Deus. 

Não há nada como saber que você nunca mais terá que enfrentar a vida sozinho, incapaz de acessar a sabedoria de Deus em qualquer circunstância que possa enfrentar. 

Passei os últimos vinte e cinco anos aprendendo, praticando e dominando a arte de ouvir a voz de Deus para mim e para os outros. Como pastora de mulheres na Igreja Bethel e cofundadora com meu marido de nosso ministério sem fins lucrativos, Truth to Table, sinto-me humilde por ter guiado milhares de pessoas através do meu curso Personalidades Proféticas, que foi desenvolvido para levar as pessoas a uma compreensão profunda deste assunto. verdade: Deus não está em silêncio – você simplesmente não aprendeu como foi criado exclusivamente para ouvi-Lo. 

Essa verdade é tão importante que vou repeti-la: Deus criou você com a capacidade de ouvir Sua voz. Mas talvez, apenas talvez, a maneira como Ele fez você ouvir não seja o que você espera. 

A partir do momento em que aprendi a ouvir Deus, comecei a compreender que Ele realmente está sempre falando. Comecei a experimentar a verdade de que Ele é onisciente, todo-poderoso e está sempre disponível. Agora você tem a mesma oportunidade! 

Sei por experiência própria que alguns de vocês estão ansiosos para ir agora. Sinta-se à vontade para mergulhar diretocapítulo 1.  Mas alguns de vocês talvez precisem ficar na praia por mais alguns minutos. Está tudo bem. Talvez você não tenha certeza se é possível uma pessoa ouvir Deus falar. Talvez você se sinta a única pessoa que conhece que não ouve a voz de Deus, enquanto todos ao seu redor têm uma linha direta. O 

medo pergunta: E se eu ainda não conseguir, mesmo depois de ler este livro? 

Talvez você seja um novo cristão, ainda tentando entender como tudo funciona, ou talvez você siga Jesus há anos, mas nunca tenha entendido o que significa ouvi-Lo falar com você e falar sobre sua vida. Talvez você se preocupe, Deus não se importa com suas necessidades ou que Ele esteja preocupado demais para ouvir o que você tem a dizer. Talvez você sempre tenha ouvido a voz de Deus, mas as pessoas em sua vida que também amam a Deus não O ouvem, ou não O ouvem como você, e você se pergunta por quê. Talvez você simplesmente não consiga se livrar da sensação de que há algo mais em seu relacionamento com Deus, e isso o mantém acordado à noite. 

Quando se trata da voz de Deus, seja o que for que você sinta, pense, pergunte ou se preocupe, garanto que você não está sozinho. Se você já passou por alguma das situações acima, venha comigo nas páginas a seguir. Falaremos sobre tudo isso. 

Vou ensiná-lo sobre as diferentes maneiras pelas quais Deus fala conosco com base em nosso projeto criado de maneira única, e vou ajudá-lo a descobrir como Deus o preparou para ouvi-Lo, para que você nunca mais precise duvidar. 

Você aprenderá a ouvir Deus com tanta confiança que não se distrairá com o que Ele disse ao seu pastor, ao seu melhor amigo ou aos influenciadores que você segue. Você 

saberá o que realmente significa ouvir a Deus: acordar para quem você realmente é, abraçar sua identidade como filho amado de Deus e viver isso todos os dias. 

Quando você finalmente compreende a verdade de que é filho de Deus, algo extraordinário acontece. Você pode confiar plenamente que Deus está falando com você tão alto e claramente quanto Ele está falando com todas as outras almas neste planeta. Você pode cultivar essa confiança inabalável para sintonizar seus ouvidos com Sua voz divina e trilhar destemidamente o caminho que Ele coloca diante de você, sabendo que você é amado e valorizado por Aquele que o criou. 

——— 

Alguns de vocês ainda estão na praia, andando na água. 

Posso imaginar você pensando, não sei, Havilah. As coisas ficam perigosas quando os humanos andam por aí dizendo que Deus falou com eles. E agora você está nos dizendo que todo mundo ouve de maneira diferente? As pessoas não são confiáveis. 

Eles fazem coisas terríveis em nome de Deus. 

Você não estaria errado. As pessoas têm usado afirmações sobre a voz de Deus para manipular e abusar de outras pessoas. Esses comportamentos são terríveis, dolorosos e definitivamente não vêm de Deus. Mas eles não são nada a temer. Emcapítulo 

14Falarei sobre como estabelecer salvaguardas para você e para os outros, salvaguardas enraizadas na Palavra e na autoridade de Deus. O fato de algumas pessoas abusarem das afirmações sobre a voz de Deus não é razão para se afastar de sua única e verdadeira fonte vivificante. Esta é uma das razões pelas quais sou tão apaixonado por ensinar este tópico. 

Quando você concorda que Deus quer falar com você e você pode ouvi-Lo, você pode começar a se dedicar a aprender como é a Sua voz. Você não precisa mais depender de uma experiência de segunda mão, ouvindo Deus apenas através de outras pessoas. 

Você pode aprender como Ele o fez ouvir – talvez através dos ouvidos, mas muito possivelmente com os olhos, o coração ou a mente. Vou ajudá-lo a descobrir qual forma de audição é a mais forte. 

Se você ainda não conhece a ideia de que Deus fala aos indivíduos, passe algum tempo comigo nas páginas seguintes. Se desejar, por favor, aproxime-se com a mente aberta e disposição para explorar uma nova perspectiva sobre a voz de Deus. Você confia que Ele estará presente neste processo? Eu faço. Com a Sua ajuda vou desmistificar algumas crenças comuns, mas equivocadas, sobre como Ele fala e como as pessoas ouvem. Vou lhe mostrar o que é possível através de Deus. Confie em mim. Acredito que você experimentará um verdadeiro avanço. 

Entre. A água está boa! 



PERGUNTAS QUE TEMOS VERGONHA DE FAZER 



UM 

POR QUE NÃO POSSO OUVIR DEUS? 

“Quando você vier me procurar, você me encontrará. 

Sim, quando você levar a sério a ideia de me encontrar e quiser isso mais do que qualquer outra coisa, garantirei que não ficará desapontado. 

—JEREMIAS 29:13–14 MSG 

Quando minha irmã gêmea e eu éramos crianças, um dia nosso pai entrou na sala com um brilho de entusiasmo nos olhos. “Meninas, ouçam! Deus falou comigo. Ele me contou sobre um cara chamado Paul, sentado na varanda com uma camisa azul. 

Vamos em uma aventura para encontrá-lo!” 

Cheias de emoção, Deborah e eu entramos no carro. Estávamos indo em uma caça ao tesouro por um homem vestindo uma camisa azul! 

Papai dirigia enquanto Deb e eu escaneávamos os dois lados da rua, com o nariz voltado para as janelas, procurando por esse Paul. Não me lembro quem viu o homem sentado na varanda pela primeira vez, mas não demorou muito para que meu pai parasse o carro no meio-fio. Com certeza, o cara estava vestindo uma camisa azul. 

Papai saiu do carro e perguntou: “Seu nome é Paul?” 

Uma pitada de cautela apareceu nos olhos de Paul quando ele respondeu cautelosamente: “Sim, sou eu”. Ele se levantou para nos cumprimentar. Sem perder o ritmo, papai mergulhou de cabeça. “Você pode achar isso surpreendente, mas sou cristão e converso com Deus. E, bem, Deus falou comigo sobre você. Ele revelou seu nome e disse que eu encontraria você sentado em uma varanda, vestido de azul. Deus me trouxe aqui, Paul, porque acredito que Ele quer intervir na sua vida.” 

O homem ficou tão chocado que a princípio não conseguiu falar. Então, dominado pela emoção, Paulo começou a chorar. Tentando pronunciar as palavras, ele admitiu que não era um homem de oração, mas que precisava desesperadamente de ajuda. Aquele homem confesso que não orava havia feito uma oração naquele dia, nem por um segundo prevendo que Deus responderia à sua oração enviando meu pai para ajudá-lo. 

Neste momento os dois homens começaram a chorar. 

Meu pai perguntou se ele poderia conversar com Paul sobre Deus, e o homem concordou. Enquanto minha irmã e eu observávamos, papai contou-lhe a história do evangelho. “Assim como Deus me enviou hoje para encontrar você”, disse papai, “Deus enviou Seu Filho em uma missão à Terra para buscar e salvar todos aqueles que estão perdidos”. 

Nunca esquecerei aquele momento. Bem ali na varanda, Paul se juntou a meu pai em uma oração sincera, entregando sua vida a Jesus. 

Esse foi o ambiente em que cresci – um lugar repleto de encontros divinos. Meu pai tinha um dom profético e uma habilidade incrível de discernir a voz de Deus, não apenas para si mesmo, mas também para os outros. Foi através dele que compreendi pela primeira vez o conceito de ouvir Deus. 

Parece emocionante, mas também foi intimidante. As pessoas que conheciam meu pai costumavam me dizer: “Oh, você também deve ouvir a Deus! Você é profético?” 

Eles foram sinceros, mas, honestamente, foi realmente desanimador. Porque tudo que eu tinha certeza era que eu era a garota que não conseguia ouvir a voz de Deus. 

Não é que eu não conseguisse ouvir nenhuma voz. Na verdade, tenho quase certeza de que sempre ouvia pelo menos três: a minha voz, a voz do inimigo e a voz de Deus. O 

problema era que eu não conseguia descobrir qual era qual. Quem estava falando? 

Esse é um grande problema. Se eu fizesse uma pergunta a Deus e uma resposta me viesse à mente, isso apenas geraria mais perguntas. Eu pensaria: espere. . . será que Deus está falando comigo? Então eu provavelmente deveria ouvir. Mas e se for o diabo e ele estiver tentando me tentar? Eu deveria ignorá-lo! Ou pior ainda, e se toda a conversa for minha própria conversa interna, e a verdade é que eu só preciso de uma boa noite de sono. . . ou terapia? 

Talvez não tivesse sido tão difícil se eu não estivesse constantemente rodeado de pessoas que falavam muito sobre Deus falando com elas. Cada história me enviaria em uma jornada, e eu faria tudo o que pudesse para encontrar a voz de Deus para mim mesmo. Eu zelosamente compraria o livro, participaria da conferência, leria as escrituras, entraria na fila de oração, jejuaria por quarenta dias e lideraria a reunião de oração. Eu era a garota desesperada vestindo a camiseta Take My Money, e qualquer um que tivesse alguma coisa remotamente promissora para me vender poderia ficar com ela. 

Eu estava constantemente tentando ligar meu canal de Deus, mas o cara da TV a cabo nunca chegava. Eu não conseguia me livrar da sensação de que algo estava errado comigo. 

Por que diabos eu não conseguia ouvir Deus claramente? Ele estava insatisfeito com minhas escolhas? Eu tinha feito algo para aborrecê-Lo? Eu sabia que não estava desqualificado para compartilhar minha fé com outras pessoas e viver uma vida guiada por meu amor por Deus. Mas eu estava disposto a aceitar que talvez nunca ouvisse Sua voz? Estava tudo bem para mim passar mais um ano vagando de uma conferência para outra, lendo livro após livro, tentando viver minha melhor vida sem realmente saber se era a vida que eu deveria viver? 

Finalmente derrotado, tendo tentado tudo o que sabia fazer, disse a mim mesmo: 

“Havilah, sua fé em Deus é suficiente. Você não precisa ouvir uma voz.” 

Isso funcionou por um tempo, até que não funcionou. 

Inevitavelmente, os crentes que eu admirava – amigos, professores, líderes, influenciadores, atletas, pessoas influentes, meus heróis da fé – fariam algum tipo de declaração sobre terem ouvido de Deus. Repetidamente, ouvi frases como: 

“E foi então que Deus falou comigo.” 

“Esse foi o momento em que Deus me disse _______.” 

“Deus disse que eu iria me casar com aquela pessoa.” 

“Eu me vi administrando aquele negócio e sabia que a visão vinha de Deus.” 

As pessoas mais influentes do meu mundo ouviam Deus falar com elas, e o que ouviam estava mudando a trajetória de suas vidas. Era uma verdade inegável: eles eram guiados pela sabedoria divina, enquanto eu me sentia completamente desconectado, mergulhando em um poço de turbulência espiritual. A combinação da minha ansiedade espiritual e frases clichês como “carpe diem” ou “Você só tem uma vida, então faça valer a pena” criou uma tumultuosa tempestade interna. Tive vontade de levantar a mão para dizer: “Com licença! Posso lhe fazer uma pergunta? Você poderia, por favor, calar a boca?! Você está me dando mais ansiedade. 

O QUE TORNA TÃO DIFÍCIL OUVIR A DEUS? 

Não conheço um ser humano que não tenha acordado suando frio por causa de decisões importantes que precisam ser tomadas. “Como posso saber se devo me casar com aquela pessoa específica?” “Devo aproveitar essa oportunidade de trabalho? É 

hora de mudar? E as crianças? É hora de sair ou ficar? Investir ou economizar?” “Qual é a melhor maneira de lidar com esse problema de relacionamento que estou tendo?” 

E isso é apenas na segunda-feira. 

Então, depois de fazermos uma escolha, passamos a ficar obcecados se é a escolha certa. Estamos no limbo. Sentimo-nos como se estivéssemos em nosso pequeno purgatório mental, em algum lugar entre “Tenho uma pergunta crítica que preciso responder” e “Uau. . . Cheguei ao consultório do meu terapeuta!” É esmagador. 

Corremos para a igreja, ou melhor ainda, assistimos a um culto online, esperando que o líder de louvor ou o pastor no palco diga algo que nos dê a resposta tão necessária. 

Ou pelo menos algo para aliviar a ansiedade incômoda de que estamos bagunçando tudo. Talvez encontremos a peça que faltava no quebra-cabeça da nossa vida. Alguém pode nos dar a resposta que precisamos desesperadamente. 

Não é sempre que ir à igreja impede que as perguntas fiquem na nossa cabeça. 

 Como posso saber se é Deus falando comigo?  

 E se for o diabo me atormentando?  

 E se eu estiver atrapalhando apenas pensando no que quero ouvir e depois colando um adesivo de Deus nisso?  

Compramos os diários rotulados como “Goal Chasers” ou “Dream Bigger”. Publicamos novamente citações significativas para transmitir uma sensação de confiança de que a incerteza é normal. Imitamos outras pessoas que parecem saber o que Deus está dizendo, pessoas que parecem ter tudo sob controle. Compramos os livros, participamos de retiros, lemos a Bíblia e consumimos muita informação, mas nunca encontramos a confiança básica de que podemos e ouvimos a Deus. 

Com toda a ajuda disponível, por que não temos mais certeza sobre o nosso sentido das coisas? 

A falta de devoção a Deus geralmente não é o problema. No momento da minha própria crise, eu estava totalmente comprometido com Deus. Este não foi um problema de apatia espiritual. O que me fascina quando olho para esse fio da minha vida é que meu compromisso começou com uma confiança surreal de que eu tinha ouvido a voz de Deus! 



A falta de devoção a Deus geralmente não é o problema. 



Quando eu tinha dezessete anos, tive um momento que mudou minha vida. 

A noite começou como qualquer outra noite. Alguns caras pegaram minha irmã e eu e estávamos indo para uma festa. Mas na escuridão daquele carro, na normalidade nauseante, algo que mudou minha vida aconteceu. 

Senti algo mudando no carro. Agora sei que foi o Espírito Santo. Comecei a ouvir Deus falando comigo em meu coração. 

Ele disse: Havilah, o que você está fazendo? Eu chamei você para mais do que apenas viver o fim de semana. Você não pode mais viver assim. Você tem um destino e uma vocação. Você tem que ser corajoso! Lute pela sua vida! Saia daqui! 

Ele tinha toda a minha atenção. À medida que minha mente começou a correr, o tempo pareceu parar e meu coração bateu descontroladamente. Senti que não poderia mais ficar em silêncio. Pedi aos rapazes que abaixassem o volume da música para que eu pudesse falar. Eu deixei escapar: “Tenho um chamado de Deus para minha vida!” 

Eu gostaria de poder transmitir o quão estranho foi esse momento. Não havia nenhum pianista ou pastor ao fundo. Ninguém assentiu em afirmação enquanto eu fazia esta proclamação. Muito pelo contrário. Um silêncio desconfortável encheu o carro e as silhuetas escuras dos dois caras no banco da frente não se moveram. Nada sobre isso parecia espiritual. E ainda assim eu estava confiante de que Deus havia falado comigo. 

Alerta de spoiler: não fui à festa e tenho servido a Deus desde então.1 

Embora aquele encontro com Deus tenha mudado profundamente a minha vida, não me poupou da confusão sobre o que significa ouvir Deus. Como poderia aquela jovem 

também ser aquela que não conseguia distinguir a voz de Deus de pensamentos acelerados ou de uma noite mal dormida? Daquele dia em diante, mergulhei profundamente na minha fé, permanecendo ocupado com nossa igreja como voluntário, servindo e aprendendo. Eu estava fazendo o meu melhor para crescer e desenvolver minha vida. 

Mas quando o barulho de cada dia desapareceu e fiquei sozinho com meus pensamentos, um desejo profundo instalou-se em minha alma. Eu sabia que deveria haver uma maneira de acessar mais de Deus. Se Ele pudesse me dar um tapinha no ombro e dizer: Siga-me, então certamente eu poderia pedir orientação a Ele, certo? Eu não poderia também dar um tapinha no ombro dele e perguntar qualquer coisa a qualquer momento? . . e espera obter uma resposta? Tinha que haver uma maneira de permanecer naquele espaço secreto milagroso onde eu tinha ouvido Deus. 

Mesmo que tenhamos 100% de certeza de que ouvimos Deus falar conosco em algum momento de nossas vidas, nossa falta de confiança é um problema comum. Por que? 

Todos nós temos nossas teorias. Durante anos pensei que minhas dificuldades de aprendizagem eram as culpadas. Na terceira série fui diagnosticado com dislexia com problemas de leitura e compreensão. A dislexia é uma condição neurológica que dificulta o processamento de palavras escritas. Achei que meus problemas também poderiam se estender à compreensão das palavras faladas. Também recebi um diagnóstico de transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), que pode dificultar a concentração por qualquer período de tempo. Talvez eu simplesmente não conseguisse prestar atenção quando Deus estava falando comigo. Minha personalidade alegre e sociabilidade encobriram esse medo profundo e sombrio. 

Quando eu tinha quinze anos, minha irmã e eu participamos de um programa de verão de seis semanas com uma organização sem fins lucrativos chamada Jovens com uma Missão (JOCUM). A viagem incluiu apresentações de aprendizado para apresentações nos estados do meio-oeste. Todas as manhãs, depois do café da manhã e antes do ensaio, a equipe mandava todos nós, cinquenta crianças, para nossos cantos privados para um momento de silêncio. Simplificando, reservaríamos um tempo pessoal para convidar Deus a falar conosco. Bíblias encorajadas. Diários necessários. 

Eu odiei isso. 

Eu vagava por algum lugar que ninguém mais havia descoberto, apenas para ficar ali sentado, matando o tempo por uma hora. Eu não sabia como ouvir Deus falar comigo, então não sabia o que deveria fazer. Eu sentia uma profunda necessidade de me conectar com Ele. Eu tinha muitas perguntas incômodas e que impactavam minha vida, e a menor delas era: Para que você me criou, Deus? Mas dia após dia não ouvi nada além de silêncio. Tentei ler, compartilhei demais em oração e, por fim, escrevi algo. 

Duas décadas depois, peguei o diário daquele verão. A primeira coisa que li na primeira página foi: “Deus, se você estiver aí, não consigo ouvi-lo”. 

Página dois: “Deus, o que você está me dizendo?” 

Em outra página: “Onde você está?” 

Mais algumas páginas continham frases semelhantes. 

O resto do diário estava em branco. 

Como adulto, com vinte anos de sabedoria, segurei aquele diário nas mãos e senti empatia pelo meu eu mais jovem. Pude ver a verdade pela primeira vez: minha luta não era por causa de meus problemas de aprendizagem. Não se tratava do meu TDAH 

ou do fato de eu não ter um iPhone naquela época para ler a Bíblia em voz alta para mim. Não me faltava uma mentalidade espiritual ou um coração puro. Deus não estava esperando que eu me recompusesse para que eu pudesse ser de alguma forma santo o suficiente para ouvi-Lo. 

Você está pronto para isso? 

Não ouvir Deus falar comigo era um problema universal que interpretei tragicamente como um problema pessoal. Eu não estava sozinho na luta. 

MOTIVO Nº 1: ACHAMOS QUE SÓ HÁ UMA MANEIRA DE OUVIR 

A maioria de nós aprendemos que ouvir a voz de Deus simplesmente acontece. Ouça com bastante atenção e você ouvirá. Deus virá até você. Aprendemos isso com nossos pais ou pastores, líderes de pequenos grupos, mentores espirituais e com a igreja em geral. “Você conhecerá a voz de Deus quando a ouvir”, nos dizem. “Tudo que você precisa fazer é perguntar. . . e pergunta . . . e pergunte novamente. . . você sabe . . . até que sua estação de rádio sobrenatural chegue claramente. Adicione-o à sua lista de estações salvas e pronto! Agora você ouve Deus!” 

Depois de tudo isso, se você reunir coragem para admitir que ainda não consegue ouvir a Deus, é aí que as pessoas bem informadas irão para a resposta padrão: “Basta ler sua Bíblia; é assim que Deus fala com você.” É claro que a Bíblia é a Palavra de Deus, e as Suas palavras impressas falam-nos e ajudam-nos. Mas no fundo sabemos que não basta ler as mensagens que alguém nos envia quando o que realmente queremos é passar um tempo na mesma sala que ele. Saber que alguém te ama não é o mesmo que experimentar o amor dele em primeira mão. 

Eu também aprendi todas essas coisas. Isso não é culpa de ninguém. Afinal, é exatamente assim que funciona para algumas pessoas. “Leia mais, ore mais, ouça mais, ouça melhor” faz todo o sentido se estiver alinhado com a maneira como você é feito. 

Se não, você está sem sorte. 

Talvez você seja naturalmente curioso e esteja disposto a perguntar aos outros quando ou como eles ouvem a Deus. Isso pode ser útil – a menos que a história da audiência deles seja sobre um momento como um raio vindo do céu, confirmando que você ainda está basicamente no escuro, esperando para ser atingido. 

Se você faz parte do grupo de resultados fracassados, pode acabar preso em anos de orações dolorosas e suplicantes, desânimo e fadiga profunda da alma, chamada desesperança. Você pode desistir. Você pode ficar à sombra de uma pessoa espiritual 

que ouve a Deus por você. Ou pior, você pode se resignar a fingir. Eu geralmente estava no campo do fingimento até conseguir, o que parecia bastante solitário, embora eu não fosse o único ali. 

Neste espaço solitário, é fácil nos agarrarmos à falsa crença de que todos, menos você, podem ouvir Deus. Todos, menos você, conhecem o aperto de mão secreto. Aqui tiramos conclusões perigosas: Deus é exclusivo. Ele tem favoritos. Há apenas alguns lugares à mesa e todos já foram ocupados. Não há espaço para você. 

Tragicamente, é aqui que a maioria de nós se desliga. 

Mas quero aplaudi-lo por estar aqui, agora, lendo este livro. Isso significa que você ainda não se desligou e estou emocionado com isso. Na segunda e terceira seções deste livro, abordaremos todas as maneiras pelas quais Deus fala com e através de cada um de Seus filhos, inclusive você. 

RAZÃO #2: COMPLICAMOS DEMAIS A DEUS 

Você é muito espiritual. Sim, foi o que eu disse. Seu conceito idílico de espiritualidade como algo separado de sua vida cotidiana está impedindo você de ouvir Deus espiritualmente em sua vida cotidiana. 

Deixe-me explicar fazendo uma pergunta: O que é espiritual? 

Hum, vamos ver. Ir à igreja, orar, dar aos pobres, ajudar os necessitados, adorar, jejuar, servir aos outros – qualquer coisa que envolva uma experiência de Deus numa situação em que esperamos que Deus apareça. 

Ok, próxima pergunta: O que é não espiritual ou secular? 

Você pode listar coisas como ir trabalhar, fazer compras, cuidar das crianças, arrancar ervas daninhas do quintal, tirar férias – eventos comuns do dia a dia que não envolvem uma experiência com Deus. 

Mas você acredita honestamente que Deus não pode ou não estará envolvido nos aspectos mais mundanos da sua vida? Estranhamente, a ideologia de que algumas coisas são espirituais e outras seculares está em toda parte na igreja, mas é difícil de encontrar na Bíblia. 

O pastor John Mark Comer escreve: 

Procure a palavra “espiritual” de Gênesis a Malaquias – a Bíblia usada por Jesus. Não está lá. Por que? Porque na cosmovisão hebraica, toda a vida é espiritual. Mesmo quando você chega ao Novo Testamento, a palavra espiritual é realmente usada apenas por Paulo. Em seus escritos, significa “animado pelo Espírito Santo”. E para Paulo, cada faceta de nossas vidas deveria ser espiritual. Acho que se você tivesse perguntado a Jesus sobre Sua vida espiritual, Ele teria olhado para você muito confuso. Meu palpite é que Ele teria perguntado: “O que você quer dizer com Minha vida espiritual? Toda a Minha vida é espiritual.” Jesus não acreditou no pensamento sagrado/secular. Para Ele, a vida é uma experiência holística, integrada e contínua, 

onde o sagrado está ao nosso redor. E porque tudo é espiritual, tudo é importante para Deus.2 

Mesmo assim, alguns de nós não podemos evitar que algumas coisas pareçam mais espirituais e outras mais seculares. Isto é importante porque muitos de nós pensamos que as pessoas que ouvem a Deus são superespirituais, e para ouvir a Deus devemos nos tornar mais espirituais. Isso não é verdade. Espiritual não é algo que você precisa se tornar; é algo que você já é em Cristo. Só porque alguém tem um certo tipo de dom espiritual – digamos, profecia – não significa que seus dons, sua capacidade de ouvir a Deus ou qualquer coisa que você traga para a mesa não sejam também profundamente espirituais à sua maneira. 



Muitos de nós pensamos que as pessoas que ouvem a Deus são superespirituais e, para ouvir a Deus, devemos nos tornar mais espirituais. Isso não é verdade. 



Contribuímos, meus amigos, não apenas como um mero hábito, mas como uma ferramenta poderosa para entrarmos plenamente em nossa identidade em Cristo. 

Veja, não se trata apenas de nós; trata-se de abençoar a Deus e às pessoas que Ele coloca em nosso caminho. E aqui está o que é bonito: podemos fazer isso nas situações mais comuns. 

É incrível quantas vezes ficamos em nosso próprio caminho quando pensamos que não podemos ouvir Deus. (Todos nós fazemos isso – não há motivo para nos sentirmos mal.) Mas outra coisa que se interpõe entre nós e Deus é a simples ignorância. 

Ninguém jamais explicou por que ouvir a Deus é importante em primeiro lugar. 

NoPróximo Capítulo, vou fazer exatamente isso. 




DOIS 

IMPORTA SE EU OUVIR DEUS OU NÃO? 

Quer você se vire para a direita ou para a esquerda, seus ouvidos ouvirão uma voz atrás de você, dizendo: “Este é o caminho; ande nele.” 

—ISAÍAS 30:21 

Muitos de nós já passamos por traumas. Ficamos congelados naqueles momentos em que o mundo parece parar e não sabemos se conseguiremos chegar à próxima respiração. Perdemos empregos, perdemos entes queridos, perdemos propriedades e saúde. Nestes momentos penso na voz de Deus e percebo o quanto a valorizo, o lembrete constante de que Ele está comigo. 

Certa manhã, ouvi o tipo de grito que o coração de um pai sabe que é ruim. Eu tenho quatro filhos. Nossa casa é selvagem e há muita energia. Quando os meninos eram pequenos também chorava muito. Às vezes, uma mãe ouve uma criança chateada e pensa: Sim, você está sendo dramático, mas vai sobreviver. Este não era esse tipo de som. 

Veio do nosso terceiro filho, Grayson. Encontrei nosso filho de dezoito meses do lado de fora, aterrorizado, batendo em nossas portas de vidro deslizantes. Sangue saía de sua boca e escorria por sua camisa. Fiquei atordoado. Ele quebrou a tela de uma janela do segundo andar da nossa casa e caiu sobre uma laje de concreto. 

Seguiu-se uma confusão de chamadas de emergência, uma viagem de ambulância e uma visita ao pronto-socorro. No hospital, fomos levados ao mesmo quarto em que estávamos um ano antes, quando Grayson quase se afogou. (Se você alguma vez se perguntar por que pareço cansado ou falido, pronto.) Eu não sabia a gravidade dos ferimentos dele, porque as pessoas que poderiam me contar estavam ocupadas fazendo seu trabalho. Alguém disse que ele poderia ter hemorragia interna. Corremos para a radiologia para fazer um exame. 
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